
i 

1 

1í. 

1. ANO 111   N: 150 

Redacçào, Admin, e, oficinas 

TIP. FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

,  Editor * n7indo Sousa  

c . M. o' 

I 
QUINTA- FEIRA 

16 DE AGOSTO DE 192£3 

•i-••rn►••raá.ria •èpu•lica.n.c• 

Direcção de jifanuel jl4arinho 
n 

Publica-se ás Quintas-feiras o 

  Domingo-

Prop, da Emp. )Q Opinião 

SORTE AVESSA Nos e •,o Bar•' ce1e 
A' falta de melhor assunto pu-

blicamos perguntas e respostas, 
com a devida venha, do « Lavra-
dor A: 

Molestia Bactereologica 
Perguntas: — Remeto alguns 

ramos doentes e muita estima-
ria saber de que moléstia sofre 
a arvore. 

Resposta: — As arvores de que 
enviou alguns fragmentos, estão 
atacadas de uma cnolestia bacte-
reologica que não nos pertence 
diagnosticar. Deverá dirigir-se 
para Lisboa ao Observatorio Ba-
ctereologico. 

Tratamento de Cães 
Pergunta: — Rogo o favor de 

me informar se ha algum livro 
que indique a forma de ensinar 
a tratai' Gães, e onde Se . encon-

tra á venha, pois tenho um ca-
chorro, Lobo d'Alsacia, que de-
sejava ensinar convenientemen-
te, a fim de aproveitar as suas 
extraordinarias qualidades de in-
teligencia. 

Resposta: — Não conhecemos 
livro nenhum especial para en-
sinar cites. Para os tratar encon-
trará indicações valiosas nos 
manuaes 21.° 22.° e 23.0 da Li-
vraria d' 0 Lavrador, sob!'e doen-
ças internas, doenças exteirnsa _ 
e doenças contagiosas dos ani-
mais domesticos. E sabido que nenhum corpo 

organisado em bases concreta-
As vasilhas de madeira mente definidas, podo produzir 

Pergunta:—Caso possa ser,pe- largos, regulares, e prosperos 
dia a fineza de me dizer no pri- efeitos, sem quo as celulas que 
meiro numero a enviar-me, se o constituem laborem sob a mais 
uma pipa de madeira, já enfias- harmonica direção. 
cada, de 7 almudes de !0 litros, Isto acontece em todos os ser-
pôde beber em 18 dias 20 litros?! viços, quer seja mecanicamente 
2 alambiques que levam 36 ca- adquirida a acção productora 
nastras ou custas de bagaço já quer o seja por trabalho ma-
lavado, por ter já dado agua-pé, nual. 
porém pouco espremido, quan-
tos litros poderá dar de aguar- E quando os elementos diri-
dente bda, bem graduada? gentes descem da sua linhà de 

conducta moral, a baixelas que 
Resposta: — Ou não percebe- deprimem, perdem-se todos os 

(nos a primeira parte da pergun- laços de disciplina e, daí, o res-
ta, u teremos de responder que peito e consideração pela hie-
a tal pipa precisava de er boca rargrria,, passa a ser palavra 
e ventre formidaveis para devo- vã, ou preceito esquecido. 
rar tanta aguardente, em tão E exatamente o que, desde 
pouco tempo 0 cálculo corres ha muito, se dá na nossa Repar-
pondente de bagaço em aguar- tição de Finanças. Principal-
dente é este: 100 kilogramas mente, apoz os qualificativos 
de bagaço devem dar, pouco humilhantes e depreciativos com 
mais ou menos, 21 litros de a- queo nosso colega local « OBar-
guardente baixa e 8 litros da re- cclense» classificou o chefe depsa 
etifrcada, E , c)aro que, estando Repartição. 
o bagaço lavado, dará menos. 

De facto, esse chefe, que, por 
Erisipela maligna dos porcos. vezes, durante as horas regula-
Resposta urgente a consultas montares de serviço se apresen-
Pergunta: —Tenhd uns porcos ta, em plena Repartição, peran-

com mais de trez inezes que co- te o publico e os empregados, 
meçam a apresentar urnas pin- em mangas de camisa como se 
tas avermelhadas polo corpo que estivesse numa terra de pretos 
se vão tornando rbxrs, dando-se ou num campo, á torreira do 

catar o tratamento adquado, 
Quando algurrrsenhorassinan-

te quizer a resposta urgente e na 
vólta do correio, bastará fazer a-
companhar de dez escudos a 
consulta, e dirigil-a directamen-
te ao Concultorio de Yeterinaria 
Portueuse ou á Rua Heroes de 
Chaves n.° 546—Porto. 

em alguns sítios pequenos des-
locamentos da pele. Que doença 
será, e o que convém fazer? 
Resposta:—Oossivelmente é a 

erisipela inaligna de porcos, Lam-
bem conhecida por tabardilho e 
mal• rubro. A sôrovinação é o 
meio eficaz de prevenir a doen-
ça e a sôro-therapia quando apli-
cada a tempo, dá bom resultado 
nos individuos recentemente 
contaminados pelo vírusd'esta 
doença. Terá economia em com-
binar coro alguns visinhos a cha-
mada ahi de um medico-veteri-

niinn•Ao00•nAoim••ILUMI-NAÃO DO JARDIMns.e» 

O articulista que, no semanario local 
«O Barcelense» publica uns suel.los, é 
pouco feliz nos seus conceitos e, sobretu-
do, torcido com ,) um arrocho. 

Naquele em que, no seu ultimo n.o, se 
refere á iluminação do jardim, foi duma 
infelicidade pasmosa. Ou por taciosismo 
ou por auzencia de criterio anaiitico fez 
uma transcrição do n.o 850 de 25 de Ju-
lho do ano passado que só vem compro-
var o que nós aqui escrevemos. 
Com essa transcrição «O Barcelense» 

não desmente que fômos só nós quem, 
recentemente, lembrou á Camara, a con-
veniencia de dar á iluminação do Jardim 
uma mais harmonica distribuição de focos 
eleclricos. Dela unicamente se deduz que, 

a a,navio pata promptainente exe- eagauemaentar •ad iluminaçao1 do Jardim» 

«O Barcelense» louvou essa resolução. 
Parece que isto não sofre duvidas, a 

não s@r que o «O Barcelense» tenha um 
mirabolante metodo de logica só para uso 
da casa e da seita dos seus apaniguados. 

E' possível que, na epoca citada pelo 
•Barcetense», a Camara se tivesse lem-
brado de proceder à discutida tranforma-
ção de luz no jardim; não pomos isso 
em duvida. 

Todavia o que é certo é que essa ideia, 

•¢la eparUçao de 
Inanças 

Apurem-se responsabilidades 

sol, perdeu toda a autoridade e 
todo o direito a ser respeitado 
como devia, é o prestigio do To-
gar que ocupa, impõe. 

Compreende-se, e justifica-se 
mesmo, o despreso e indiferen-
ça por um chefe que, grave-
mente acusado com desprestigio 
do seu nome moral e profi,3sio-
nal por a0 Barcelense», »afica 
exigisse, urna rcpei,ração • honro-
sa, pelo menos da dignidade do 
cargo que desempenha 

Claro que, não o fazendo, co-
mo não fez por o não poder fa-
zer, visto que essas acusações 
estavam fundamentadas em ele-
mentos palpaveis e indiscutíveis, 
não devia mais conservar-se á 
frente dessa Repartição. 

E para se verificara anorma-
lidade do seu espirito basta 
constatar o facto de, ainda ha 
pouco .tempo, numa grave o a-
calorada discussão, em gabinete 
ó certo, mas que os contribuin-
tes, mais ou menos, percéberam, 
negar ou pretender negar, se-
gundo depois constou, a veraci-
dado de unta nota em cofre na 
Tezouraria, d© divida de mil 
escu,lns proveniente de levanta-
mento de custas que havia feito 
peratrte o proposto do Tezourei-
ro, ,já falecido. Este embolso, ao 
que também em publico correu, 

como tantas, outras, passou,esquer-eu e na-
da se faz. 
No entanto, podemos afirmar que a 

lembrança aqui apresentada, de momento, 
foi que levou algum da Camara a anali-
sai-a e, porderan ,3o-a como justa e acei-
tavel, a procurar-lhe uma resolução per-
feitamente em harmonia com essa ideia. 

Por isto se vê quão justamente nos ca-
bem as honras desta recente lembrança; 
enquanto de «O Barcelense», a avaliar pe-
la sua infeliz transcrição,nos fica a impres-
são dum facìosismo quasi imbecil. 

Por feitio, por temperamento e até por 
educação não sumos pretenciosos; porem 
jamais admitiremos que outros preten-
dam chamar a si honrarias que não lhe 
pertencem. 
Quando muito as honras podem s@r 

assim classificadas e distribuídas: Em 1927 
a Camara lembrou-se de modificar a ilu-
minação do Jar.•im, o que não fez; Nessa 
data «O Barceletase», apoiou a lembrança; 
recentemente, e um ano dépois, «A Opi-
nião> apresentou a ideia dessa transfor-
mação que foi acolhida com entusiasmo 
a que se deu im ., diata e pratica execução. 
Assim é que estai certo. 
O resto são penas de pavão pregadas a 

alfinetes, com que «O Barcelense pre-
tende engalanar-se,mas que qualquer for-
te rajada de vento leva para destino des-
conhecido. 

REPUBLICANOS 

I.éde QA Opinião». Fazei 
dela toda a propaganda. 

Dia rio do Gove rno 
l.a Serie n.° 180 ï 

Ministério da Justiça e dos Cultos 
Determina que até ao fim do corrente 

ano os bilhetes de identidade dos oficiais 
o sargentos, passados pelos Ministérios da 
Guerra e da Marúnha, tenham validade pa-
ra efeitos de identificação civil. 

fôra-lhe exigido por um filho 
daquele falecido proposto e pelo 
propriõ Tezoureiro da, Fazenda 
Publica que, querendo, o facto, 
podem .largamente historiar. E 
disso estamos certos, pois são 
considerados como duas pessoas 
incapazes de encobrir um caso 
que tomou aspecto publico pelo 
acaloradd da sua discussão, em 
plena hora doa serviços da Re-
partição, etão perto dos ouvi-
dos dos contribuintes que, estes, 
nr•o podiam deixar de perceber 
do que se tratava. 

Caído, assim, por estas e ou-
tras anomalias, o prestigio tan-
to da Repartição como do seu 
chefe, ¿não é logico que devem 
apurar-se responsabilidades? 
Certamente que é e a bem de 

todos não devem fazer-se demo- i 
rar. Estamos mesmos convictos 
que:, o sr. Ministro das Finan-
ças, ao conhecer, quer as acu-
sações do nosso colega local c0 
Barcelense»,—que se diz. todo 
da Ditadura--bem como aque-
las que aqui explanamos, toma-
rá as providenci:%s que o caso 
requer. 



unc REPUBLICANOS; ganòala ôos •"orgaisr que 
defendem a 7?epublico. A 0 P I ly I Ã 0 

ser dignos deste 

REI UBLICANOS: • o•e dais os vossos aquncios 

e a vossa propaganda á ínlprensa republicaria. 

«Um teleg -rima procedente da Capital 
da Dinamarca informa o seguinte extra-
ordinario criso: 

Copenhague, 9-0 medico dinamar-
quez Yordentnfi fez reviver um homem 
morto, por meio duma injecção de adre-
nalina no coração-(Radio «Janei)-o»)». 

Sim, está bem. Assim como 
ha curas que se operam fóra da 
alçada, da medicina, por inter-
venção da fé cristã oferecida á 
Virgem, tambem ha uma ressur-
reição, o que é mais, devida á 
fé na seiencia, praticáda, por 
um profano! 
Ambos dizem aos seus cren-

tes-Surge et ambula. 
Já Cristo assim fez a Lazaro. 
E os doentes ficam sãos e os 

mortos voltam á vida.. 
Simplesmente adiniravel. 

Do nosso presado colega « Es-
trela do Minho», de Famalicão: 

ORÇAMENTO- Referindo-se ao or-
amento gera l do Estad a- ç g o A Paz , no seu 

numero ultimo. dizia com vizivel entusi-
asmo, que S. Ex.` o Sr. Ministro das Fi-
nanças conseguira, em meia duzia de dias, 
aquilo que os politicos não conseguiram 
em 15 anos; isto é, equilibrar o orçamen-
to com a existencia ainda de um «supera-
vit» de mil e quinhentos escudos. 
A Pnz dever-se-ia ter enganado, pois 

a previzão do «superavit» no orçamento, 
vai aí para um milhão e quinhentos escu-
dos. 

Ha, porém, w s suas palavras uma afir-
mação que, por não corresponder á ver-
dade, necessita de resposta. 

E!- Ia: 
«As gerencias de 1912-13 e 1913.14 fe-

charam com os « superavits», respectiva-
mente, de L 2.650 L 976, 785, e S. Ex a o 
Sr. dr. Oliveira Salizar é o primoiro a re-
conhecer esta verdade, como o tem afir-
mado já. 
Nada de especulações, portanto, ou fa-

ciosistn^! 
O nosso desejo, seria o de vermos a 

pr,wizão do orçamento ultrapassar a cifra 
de 2 ou 3 milhões de escudos, mas não 
podemos tambena, sem o nosso protesto, 
achincalhar a obra. daqueles que, após o 
advento da Republica, sanearam de til 
forma a administração publica, quc no 
2.o ano de ger•ncia o si,u soldo, positivo 
era de escudos ouro: 11 925$00, elevado 
no 3.'• ano á cifra de ( igualmente escudos 
ouro) 4.395.532S50!!l 
-Assim é que está cert,-•, e negar esta 

verdade, ou escarnecer aquelas gerencias, 
é levar o jornalismo para o mais desas-
trado dos caminhos, para a mentira. 

FLORILEG10 PESOS UHEMS - 
 ETELENOS Mas Cristo olhando o infinito, 

onde mil astros se somem, 

tornou: «Satan, está escripto: Lista das Estações 

-«Nem só de pão vive o Homeml» Na estação telegrafo-postal 

gomes Xeal desta vila ou em qualquer outra, 
• podem ser requesitadas, ao pre-

Promete pouco e cumpre mui- ço de 7$50 cada. exemplar, listas 
to, de todas as estações postais, te-

DE1fOPHILO lefonicas e telegrafo-postais do 
continente e ilhas. -

A politica é a aplicação da Estas listas são de grande uti-
historia à moral das sociedades, lidade para todas as casas com 

DANTON numerosa correspondencia ordi-
* naria ou registada, dada a sua 

A mulher é o primeiro domi- excelente confecção alfabética. 
cilio do homem. 

•. Telegramas telefonados 
Em todas as localidades onde 

DIDEROT 

Se queres viver, disputa e 
lucta. 

ELLICH MORU 

0 amor acaba pelo muito que 
deseja. 

LÁ- FONTAINE 

A miseria é a madrasta do ge-
nio. 

FOUQUET 

Depois do enterro começam os 
elogios. 

FRANCIOSINI 

Um poder odioso não pode ser 
duradoiro. 

As 
sos. 

0 coração segue facilmente o 
espirito. - 

SÉNECA 

haja rede telefonica, podem os 
telegramas endereçados a qual-
quer assinante da, mesma rede, 
serem,logo após a sua recepção, 
telefonados da respectiva esta-
ção telegrafica para a residen-
cia do destinatario. 
Para isso, os expedidores do t 

mesmos, teem de na parte supe-
rior dos impressos dos telegra-
mas (indicações eventuais) - es-
creverem a palavra «TELEFO-
NADO» (que é contada por uma 
palava) e a direcção ser acres-
cida do n.e do respectivo telefo-
ne. 

Estes telegramas, alem da ta-
xa usual, pagam mais $10 por 
cada palavra. 

Aniversario da procla- Pelo ensino 

mação da Republica 
Para comemorar o 18.0 aniversario da 

proclamação da Republica Portuguesa a 
Comissão Executiva dos Padrões da Gran-
de Guerra resolveu, com a autorisação do 
Ministerio da Guerra leva a efeito, de 4 a 
8 de Outubro, o «Pentato>, militar, que 
constará de tiro, natação, esgrima, hipis-
mo e pedestrianismo, para o que já :a 
uma inscripção, a do tenente Barros, di-
rector da carreira de tiro em Faro. 
O Sr. Ministro da Guerra resolveu con-

ceder 10 dias de ajuda de custo aos cinco_ 
oficiais do exercito, primeiros classificados, 
esperando que o Sr. Ministro da Marinha 
faça egual concessão. 

O jogo de azar 
Pelo Sr. Governador Civil foi mandada 

expedir aos Administradores d,)s Conce-
lhos a seguinte circular: 

«Por ordem do Conselho Superior de 
Administração de Jogos, digne-se V. Ex.a 
reunir em local que julgue conveniente 
todos os objectos ou instrumentos de jo-
go, arrolados em cumprimento do ara o 
3.e do Dec, 14,708, de 9 de Dezembro de 
1927, a fim de, cum a colaboração dos 
seus proprietários proceder á sua venda. 

Esclarece-se que, sendo as emprezas 
concessionarias de j ggo as unicas a quem 
é reservado o direito de possuirem e exi-
birem os referidos objectos ou instrumen-
tos, a elas somente pode ser feita a venda. 
Não aparecendo nenhuma dessas 'em-

prezas ou delegados seus a adquirir tais 
objectos, deverão os mesmos ser iuutilisa-
dos com a assistencia de V. Ex.a, lavran-
do-se o respectivo auto», 

Retirada 
Vai retirar para o Porto fixando ali re-

O «Diario do Governo» publica a rela-
ção de candidatos aprovados para o ensi" 
no das Escolas Primarias Complementares, 

Foros e censos 
A Comissão Administrativa da Camara 

Municipal de Barcelos enviou por inter-
medio do Sr. Governador Civil, ao Sr. mi-
nistro das Finanças uma petição pedindo 
autorisação para vender em hasta publica, 
os foros e censos cujo dominio directo 
pertence áquela Camara. 

Emigração 
Pelo vapor alemão «Madrid, saido de 

Lisboa ultimamente seguiram 108 emi-
grantes, quasi todos do norte. 

Colocação 
Pila ultima Ordem do Exercito foi co-

locado em caçadores 1 o nosso presado 
amigo Sr. tenente-coron, l Afonso Henri-
que Barbeitos Pinto. 

Lotaria 
Os numeros mais premiados na lotaria 

de sábado foram os seguintes: 
Quatrocentos contos-7340 
Sessenta cont,)s-708 
Vinte contos-4518 
4.38000 (aproximações) 7339 e 7341 
Tres contos-1091, 2731, 5892, 7456 e 

8118 
Um conto e quinhentos-248, 443, 891, 

996, 1421, 1526, 1613, 3090, 3.223, 3839, 
4950, 5063, 5114, 5920, 6109, 6150, 6256, 
810 , 8189, e 8770. 

Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço permanente a 

farmacia do Sr. Carlos Ramos. 

• Licença sidencia a família Lebreiro. Banco de Barcelos 
E devida esta resolução á doença de Decido ao grande movimento que nes-

delongas teem fins perigo- Começou no dia 13 a gosar 30 que enfermou!a Sr., D. Laurinda Lebreiro, tes ultimos anos este acred;tado Banco 

dias de licença a ajudante da distinta parteira municipal e do Hospital teto tido, nova orientação de serviço foi 
SHAKFSPEARE estação desta vila sr.a D. Auro- da Misericordia. dada, tendo assim passado já para o 1." 

ra das Graças Delgado. De comprovada comoetencia profissio- andar a secção de secretaria, ficando no 
nal tinha a simpatia de todas as pessoas rez-do-chão a de expediente e gabinete 

a` da vila e concelho, a quem tratava dispen- da direcção. 
Da estação central dos correi- sando sempre as maiores afabililades e - 

LÁ FONTAINE os de Lisboa fazem-se as seguin- atenções. A M B I O S 
Lamentamos a sua retirada, sobretudo 

  tes expedições de malas postais: peia causa que a motiva, e fazemos votos   
« Republicanos: Dia 17, paquete inglez a AIOü que a sr.' D. Laurinda, pela cura de re- ( Com- I Vende-

Prestai á vossa Imprensai drat, para Las Palmais. _ladeira pouso a que vai submeter-se, encontre a Praças 

o auxilio que ela vos merece. e por via Fullehal para a Africa beneficios para os seus males, prador dor 

  Austral, Cabo da Boa Esperança, o 
s desertores S[ Londres 

s• Elisabethvillee, Africa Oriental Pela pasta a guerra vão ser publicadas p   

11  ri v v •• serviço activo, embora tenham sido anis- mslex0am . .. • tos, ilTontevideu eBuenos-Aires. 
Dia 18, pelo paquete inglez ciados, absolvidos, etc. 

«Alban», para a _ladeira, Pará 
0 Primeiro de Janeiro, de sex- e Manaus e por via Funchal e 

ta -feira, noa,, publicava esta sensacio- Cabo, para a Africa Oriental. 
nal noticia: Dia 19, pelo paquete inglez 

«Ara.ndora», para a Madeira, Ca-
bo Verde, Rio de Janeiro, San-
tos e Argentina. 
Dia 20, pelo paquete holandez 

«Oraniaa, para Las Palmas, Per-
nambuco, Bahia. Rio de Janeiro, 
Santos, 1lontevideu e Buenos-Ai-
res. 
Todas as terças-feiras partem 

do Funchal e por paquetes in-

glezes malas postais para a. A-
frica Austral, Cap Town e Eli-
sabeth. 

Pelo concelho 
tlbade de Neiva, 14 

Para se avaliar quanto vai ser bri-
lhante e grandiosa a festa que nos di-
as £5 e 2G deste mês se realiza nesta 
freguesia, é bastante saber-se que o 
entusiasmo é tam grande que na ma-
gestosa procissão se incorporam os se-
guintes andores: 
Nossa Senhora da Abadia, oferecido 

pelas mordomas sr.a° Gloria Rosa Pe-
reira, liaria Celeste Pereira tliendes, 
Rosa liaria Mendes e Rosa Martins 
Ferreira. 

S. Sebastião, oferecido pelo sr. An-
tonio José da Silva. 
Santo Antonio, oferecido pelo sr. 

Joaquim Ferreira. 

Men'no Jesus, oferecido pelos srs. 
Antonio Freitas. Antonio Manoel Coe-
lho da Silva, Francisco Queiroz dos 
Santos, Joaquim Ferreira da Silva, 
Manoel Joaquim de Freitas e José Dias 
da Silva. 
Santa Luzia, oferecido pelos srs. 

Alberto Pereira, Doinutgos Bernardo 
dr, Miranda, Domingos de Sá Viana, 
Francisco Fernandes, liauoel _Maria 
Pereira i' $latias Rodrigues. 

N.a S.- do Rosario, oferecido pelos 
sr,; AirFs Vieira Mendes, Alexandríno 
Fernandes, Francisco Alves Pereira e 
José doa Santos Cardoso. 
No proximo numero publicaremos 

todo o programa desta festa. C. 

`? S A GO S DE PAPE . 
Prisllcir ,. 1s45 s? 

'3= !,Z S"o anda 1$ZO 
✓,_ Padidos sl r!é: 

laS Ll a rz For celta D , mrt áa 
,, Barcelos 

rr,̀1 .  •,1 eZ'ú 

;ril.:a-S-  n• 'i:a,a :?A  

d » »ris 
e elo a note alemão «COrU- dia osi ões tendentes a que os desertores _ P P [S• ----P . Qe-lt•ea-ia•ca-oe• 1•lad[Íd. . • ,-,zelo 

Yn,Tp,- ltlo'00 JL4ROISO•SAII--••m•C`  7 A -, • 

Assistencia Publica 

» New-York 
» Suissa  
» Itália  
» Belgica  

Pelo Sr. Governador Civil foi mandado » Suecia  
expedir aos administradores dos concelhos » Noruega.  
uma circular chamando a atenção para o » Dinamarca  
que dispõe o § 1.o de artigo 23 do decre- » Berlim ...   
to 15.809, de •23 do mês findo, tendo em » Rio de janeiro.   
vista o § 3.° do mesmo artigo, ( Organisa- Libras, ouro.  
ção de cadastros dos habitantes que não Agio, ouro  ... 
possam pigar hospitalisação). 

98$75 
79,5 

339-3 
• 8 15 S 

20$33,9 20544,2 
3$91,5 3593,5 
1S06,4 1$06,9 
2S82,9 2584,3 
5$44,4 5546,4 
5542,9 5S44,9 
5S42,9 5544,9 
4S84,7 4587,2 
2543 2S44,2 

104S50 105$50 
2120 010 2160 010 

ESTABELECI_lENTO 

IiIDROLOGICO D E SALUS-VIDAGO 
Tratamento e Cura, das Doenças 

do Estomago, Rins, Figado, Instestinus, Diabetes, etc. 

SALUS - HOTEL -1Ci Y- T-~> • G O> 
Aberto desde 1 de Julho 

0 mais confortavel dos HOTEIS 
Todos os requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos. Ex-
celer,tes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diarias de 25500 a 60S00. 

Pedir Informações ao Gerente do 

:s;é•k -T-.TT_`5-X-3:t>T L. 
Companhia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago-Rua de S. Julião, 168-LISBOA 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 

Em 29-7, na freguesia de Alvelos, Ma-
ria da Silva Vilas B3as, filha de Domin-
gas Fernandes Vilas Éoas e de Julia da 
Silva Vilas Boas. 
Em 5-8, na freguesia de Carvalhal ( S. 

Paio), Angelina Ribeiro de Araujo filha 
de João Barbosa de Araujo e de Laurinda 
Pereira Ribeiro. 
Em 23-7. na freguesia de Alvelos, Ma-

ria do Carmo da Cruz Ribeiro, filha de 
:Manoel da Costa Ribeiro e de Eufrasia 
Bernardina da Cruz. 

Em 20-7, na freguesia de Carvalhal (S. 
Paio), Antonio Ferreirra, filho de Ana 
Ferreira. 

Em 16-7, na freguesia da Varzea (S. 
Bento), Veríssimo Rosa de Figueiredo e 
Sá, filho de Manoel de Sá e de Joana dos 
Praseres de Figuciu. do 
Em 20-7, na freguesia de Rnriz, Teresa 

cíe Jesus Grrriçalves Maciel, filha de Do-
mingos 5Gonçal es :Maciel e de Ro-
sa Rodrigues Mlacêdo, 
Em 31-7, na fregu=.sia de Lijó, Anmbal 

Miranda de Faria, filho de Antonia d-
Faria e de M ,cria Vieira. Gomes de Miran-
da. 
Em 26-7, ni fr,:zursii de Durrães, R--

s. da Cruz Fernandes, fula de Antonio 
Luiz F: rr.nn,;" e ele daria d:: Cost.i Cruz. 

Lin 29-7, na freguesia de Pt'relhal. Ar-
in- ndo Gonçalves de Sousa, filha de F,r-
mino José de Sousa- e de Florinda Rosa 
Gonçalves. 
Em 14-7, nesta vila, Miaria Emitia Au-

gusta da Silva, filha de Manoel Augusta 
da Silva e d,: M4ari+ Augusta da Silva. 
Em 29'7, na freguesia de Balugães, An-

tonio Moreira Grilo, filho de Albino Fer-

nandes Grilo e de Clementina Fernandes 
Moreirr, 
Em 31-7, na freguesia de Balugães, 

Maria da Conceição da Costa Miranda, 
filha de Manoel da Costa Miranda e de 
Maria Rosa da Costa. 
Em - a freguesia de Balugães, 5 8 n e  An-

Baptista g 
tonio de Sousa ,Miranda, filho de Antonio 
Baptista de ,Miranda e de Maria Joaquina 
de Sousa 

Em 1 8, na freguesia de Alheira, Ma-
noel Braga, filho de Angelina Braga. 
Em 1-8, ni freguesia de Sequiade, Te-

resa Mlart ris B:+rbosá, filha ..e Joaquim 
Machado Barbosa e de Aurora Martins. 

011titos 
Fm 26-7-Joaquim da Costa :florais, 

de 37 aacs, de Cambeses. 

Em 1-8-Teresa de Macedo, de 36 
anos, 4e Areias (S. Vicente), 
Em 4-8-Carolina do Vale, Je 49 anos, 

de Areias (S V icent,9. 

Em 30-7-24inoel dos Santos Oliveira 
Araujo, de 4 mezes, da Macieira. 

Em 28-7-Custodia Cerqueira, de 75 
anos, de Martins. 
Em 2-8-Umbolina Ferreira cia Silva, de 

48 : nos, oe Goios. 

Em 18 7-Ml.iria Domingucs, de 78 
ara% s, de Oliveira. 

Eni 7-8- M. ria dos Praseres da Silva, 
de 1 mez, d"ta vila. 

Em 9-8-Manoel da Silva h'3atos, de 3 
ria- .zes, de Arcoselo. 
Em 9-8- Paulo Araujo da Silva Caldas, 

de 32 mezes. de Silveiros. 
Em 3-7-:Manoel Barbosa P.reira Ju-

niur, de 79 anos, de Adães. 
Em 4-8-Domingos Baptista Linhares, 

de t mez, da Silva. 
Em 4-8-Maria Deolinda :ia Silva, de 

2 mezes, desta vila. 

I T ]L 
Francisco Filipe dos Saritos Carava-

na, capitão de engenharia, e Ad-
ministrador do Concelho de Bar-
celos. 
Para constar e devidos efeitos se tor-

na pública a circular do Conselho Supe-
rior de Viação, do teor seguinte: «Todas 
as viaturas automoveis, empregadas em 
carreiras de serviço público, que em 1 de 
setembro não estejam munidas de licen-
ça especial concedida pelo Conselho Su-
perior de Viação, serão multadas nos 
termos da alinea i) do art.o 36 do Codigo 
das Estradas (Dec. 15.536, de 12 de abril 
último).» 

Barcelos, 13 de Agosto de 1928. 
E eu Secundino Pereira Esteves, che-

fe da secretaria, o escrevi. 

1{raneísco Filipe dos Santos Caravana 

Em 5-8--Antonio José Fernandes, de 
57 anos, de Gilmonde. 
Em 5-8-Ana Maria do Vale Gomes, 

de 78 anos, de Creixomil. 
Em 25-7-Ana Barbosa 'Magalhães, de 

59 anos, de Balugães. 
Em 9-8-Manoel da Silva Costa, de 2 

mezes, de Vilar de Figos, 
Em 7-8-Carminda Gomes de Carvalho 

de 26 dias, de Carreira (S. Miguel). 
Em 18-7- Daniel Gomes, de 39 anos, 

de Moure. 
Em 30.7-João Pereira Simões de 57 

anos, de Moure, 
Em 1-8-MManoel Cachada Mendes, de 

5 horas, de Vila Cova. 
Em 29-7-Aurora Gonçalves Seco, de 

1 mez, de Alheira.-
Em 29-7, Maria da Silva, de 81 anos, 

99$00,0 de Egreja Nova. 
$80,0 Em 9-8-Luiz da Cruz Ferreira, de 55 

2W 

anos, de Chorente. 
•S•S20 -  mezes, de Egreja Nova. 

Em 12-8-Maria do Carmo Gonçalves 
Gomes, de 3 mezes, de Barcelinhos. 
Em 7-8-Virginia Baptista da Silva 

Carvalho, de 4 mezes, de Vila Seca. 
Em 10-8- Eugenia Rodrigues Ferreira, 

de 2 anos, de Vilar de Figos. 
Em 2-8-Maria da Conceição da Costa 

Miranda, de 2 dias, de Balugães, 

A OPINIÃO 
Preço de assinatura 

BARCELOS E CONCELHO 
Ano   18S00 
Semestre   9$00 
Tr i mesFre   4S50 

PROVINCIA 
Ano   
Semestre 

20500 
10$00 

ESTRANGEIRO 

Ano   40$OQ 

PaQUÊS a saír de Leixões 
No mez de Sgosto 

Dia 16- Vapor hlemão «La Coru-
uha», para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 17- Vapor inglez « Alban», para 
o Pará e ãíanaus. 

Dia 19-Vapor holandez «Orania., 
para Lisboa, Las Palmas, Pernambu-
co, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Monteviden e Buenos Aires. 

Dia 19-Vapor biazileiro «Almirante 
Jaceguav», para Peruambueo, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 20-Vapor alemão «General Bel-
grano», para a Madeira, Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 2).-Vapor inglez Descado•, pa-
ra o hio de Janeiro, Santos, Montevi-
(leu e BUQrios Aires. 

Dia moi.-Vapor inglez « Dervis», para 
Liverpool. 

Dia 27-Vapor alemã•.) AVurttein-
bergt, para o Rio de Jarwiro, Santos; 
S. I?rancisco, ltontevideu e Buenos 

Aires. - -
Dia 28- Vapor france-• - Belle Isle» i 

para o Rio dr Janeiro, Santos, MontP-
videu ! BaPnos Aires. 

Dia 2S-Vapor inglez « llildebrand», 
para Liverpool. 

Diva 2.J-1 ap.ir fr,tncr•z «Ho dii ». pa. 
ra Vigo, La Pslii,r: e llavr,:. 

Dia Z9- Vapor brazihAro « Ruy Bar-
lw•av, para 1>•°rnaiubaco, Bahia, 13io 
de Janeiro e Santos. 

Dia 30-Vapor alemão « Werra», pa-
ra Lisboa, _ladeira, liio de Janeiro, 
Santos, S. l ranrisco, Itio grande, 
llvntyridt u e 13ueuns Aires. 

Dia 30-Vapor ailenaão « Espanha», 
para o Rio ele Janeiro, Santos, 1lonte-
videu e Buenos Aires. 

OBITUARIO 
Faleceu ante-ontem sr." Gra-

cinda da Conceição, negociante 
de peixe do nosso mercado. 
Tinha 54 anos. 
Paz á sua alma. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO-LIVROS-REVIS-
TAS -JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 

' ec000m\a 4•aly•ec lca- ` 

balho de impressão a 
s uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCHO. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Ant ga da Calçada 

Director-,-7oão pacfleco Xeite 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

Manuel Fsleves Limitada 
Campo da Republica- Barcelos, 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA TIJOLO) 

K•. F Rt É 

t I 

0 PAI IDOS INU TICIDAS 
uCoM0,'1IRE : 

05 

Pl! rG .15 
T RIÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
1i-•!SECTOS 

PÍI•OS ••11  por carro como tanto are-
talho.  

• I Pua do IYaáa-
ur•UOS lenu n.° 71-Cam-

:1 c,5,4que mais po r13 S. José. 
barato vera + N é 
Monteie,, -- Rua rio _ .•. 

Loura i.o (junro á es-"Jri for •lt•] 
ta.ç:Io de S. Beiit ) j i a•11j•llLU 
Porta. 

tiel ha 

Para modo de vi-
la decri.te precisa-

s, d,- um r.I ,. z quo 
saib.t lêr e escrever, 

ffluito boa para íc 13 a 15 anos. 
cosrnhar, a pra- Pref, re-se da aldeia. 
ços Moóieos, vera- Falar nesta redacção. 



VA I A S   
 NOTAS 

FIAI já alem de ano e meio 
qdé a violencia incrivel dum ban-
do de assassinos matou, covarde-
mente, o grande republicano que 
foi o maior Americo Olavo. 

Ainda hoje a alma de todos 
nós estremece de horror e pesar 
ante a triste lembrança de tão 
cruel assassinato. 

Nós, porem, não nos cansarê-
mos nunca de reclamar justiça, 
muita justiça, tanto para os cri-
minosos como para aqueles que 
parecem apostados em que nada 
se descubra. 

Wr 
PESAR das trans f orma-

ções introduzidas nalgumas leis 
que formavam a base estrutural 
da Republica, ainda restam in-
tactos alguns diplomas que lem-
bram o espirito liberal do nosso 
tradicionalismo de consciencias 
livres e emancipadas de pressões 
catolico jesuiticas. 

Subsistem ainda as leis que 
proibem a constituição de con-
gregações monasticas em Portu-
gal. 

Triste é ter de constatar a 
existencia dessas congregações 
segundo declarações recentes do 
Padre Teofilo de Andrade, habil 
escamoteador da herança que o 
dr. Soares. Pinto deixou k Mi-
sericordia de Ovar. 
Mas mais triste e mais pun-

gente se torna k nossa alma de 
republicanos, veri ficar a falta de 
intervenção de quem de direito, 
pára punir e evitar que tais fa-
ctos se cometam e reproduzam. 

>k 

nosso colega local, «0 Bar-
celense> anda ha muito tempo 
atacado da fobia maçonica, e 
assim,aproveitrz os-mais dispara-
tados e mui contestaveis argu-
mentos para os retoques predi-
lectos do seu bestunto, 
0 autor de ,tão depreciativas 

cogitações da-nos a impressão 
dum pecador que não tem remis-
são possível querendo, assim, ate-
nuar as culpas dos seus maus 
actos. 
Pessimo caminho é este para 

quem se diz catolico tendo como 
norma de conducta as principais 
parabolas que a doutrina cristã 
perpetuou. -. 
No estreito servilismo da mais 

subserviente e rasteira prosterna-
ção edum faciosismo tortuoso 0 
«criticou esquece os erros, os 
crimes e os defeitos dos homens 
que ministram a sua props•ia º•e-
ligião, • como se a Historia não 
fosse documento perdurava) e eter-
nó das atrocidades hediondas que 
a Igreja cometeu. 

RiBpfaAb09tvaR9oaa'  

Dai k :A Opinião os vossos 
anuncios. E' ela a defensora 
dos vossos interesses. 

  OPINIÃO 

•  De relance... 
ANOMALIAS DE JUSTIÇA 

0 principio punitivo da justi-
ça não deve deixar que os seus 
aplicadores estabeleçam um cri-
terio de' parcialidade impondo 
a uns aquilo de que a outros 
isenta. • 
Nem ha sistema político ca-

paz de se manter em respeito 
desde que adopte uma orienta-
ção incerta em mataria aplica-
tiva de corrigenda a desmandos 
ou ' crimes. 
Dentro dos processos de admi-

nistração, seja nos altos ou bai-
xos organismos constitui.tivos de 
uma sociedade, não podo fugir-
se ádesordem colectiva desde 
que os seus orgãos de justiça se 
deixem conduzir por um cami-
nho de parcial e favorecedora 
orientação. 

E, a manter-se ura tal estado 

Auxiliai aA Opinião», uni-
co jornal republicano de Bar-
celos. 

Republicanos: 

Anunciai nos jornais republi-
canos. E' vosso dever ajuda)-os. 

i 
de coisas, a perversão de costu-
mes de tal forma confundirá os 
preceitos rígidos e invulneraveis 
em gtte devem assentar as .nor-

mas proibitivas e de punição a 
delinquentes qüe, nada custa a 
crer encontrarmo-nos, quando 
menos o esperármos,numa deso-
ladora anarquia de costumes. 
A diferença de tratamento, 

quando se trata da aplicação de 
uma penalidade imposta a um 
delinquente que actuou em ac-
ção colectiva, deixando os ou-
tros na expectativa de uma pu-
nição diferente, não é principio 
admissivel em direito, nem os 
espíritos justos concebem ou 
admitem as anomalias de tal 
procedimento. 

FLOR DO TOJO 

Rl=PUUd.00AFs1©S 
Assinai, divulgai e anunciai 

em « A Opinião. 

REPUBLICANOS 

Prestai k QA Opiniiton o con-
curso eapoio que vos deve me-
recer como jornal republicano. 

.Ì•%L.I••iL-I•iL-I•%L-f•iL ati4-I•iL-I•iL-ÌiL-ICiL -/•iL , •L 

•T • 
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Rniversarios 
Passou: 
No dia 11, o da sr." D. Balbina Pe-

reira de Sousa. 
Esteve aqui, de visita ao seu afilhado 

e nosso amigo rr. Liemio Ferra Issteves 
e de passageºn, era passeio, para Viána 
do Ca.•telo, o sr. Alberto Gonçalves, im-
partante capitalista, do Porto, ha pou-
co regressado do estrangeiro. 
—Esteve em Braga, sexta-feira, o nos-

so amigo sr. dr. Lima Torres, distinto 
advogado desta vila. 
—Esteve aqui, domingo, o nosso ami-

go e assinante, sr. -José Antonio Beleza 
Ferraz, distinto alferes de engenharia 
em Viana, do Casteto. 
—Tambem aqui esteve o nosso intimo 

amigo sr. Anibal Azevedo, estimado ne-
gocia•1te no Porto, falho do tambem nos-
so intimo amygo sr. Arnaldo Azevedo. 

ANIVERSARIO 
O nosso prosado colega de Famalicão 

á Estrela do Alinho entrou no 33.E ano 
de vida no dia 6 do corrente. 
O seu director, sr. Manuel Pinto de 

Sousa, já cançado da vida jornalística, pois 
32 anos sio de sobra para isso, entregou 
a direcção ao .sr. José Casimiro da Silva, 
que tudo deixa a antever que a Estrela 
do iYli.nhu seguirá a tradição da `vida da 
sã consciencia até agora trilhada. 
O seu ideal—o progresso de Famalicão 

—continuará a interessar a sua nova direc-
ção eredacção. 
Ao brilhante semanario e seus corpos 

directivos, anteriores e actuais, enviamos 
as nossas saudações de boa camaradagem, 
e votos de longa vida. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

 LV• I•CU PI M 
O nosso prosado colega e importante 

diario bracarense «Cerceio do Minho», no 
sou numero de terça-feira, prestava ao seu 
ilustre director e nosso preclaro amiga, 
Ex.— Snr. Alvaro Pipa, por motivo do 
seu aniversario natalício, a mais sincera e 
merecida homenagem. 

Associamo-nos intimamente a tão si-
gnificativa homenagem, felicitando ao 
mesmo tempo todos quantos no « Correio 
do Minh-r trabalham e para essa fim 
colaboraram, mas muito principalmente o 
seu digno corpo redactorial por ser de 
quem devia ter partido tão sublime e inti-
ma ideia. E ao nosso ilustre amigo, 
sincero republicano e distinctn jorna-
lista, sr. Alvaro Pipa, aqui lambem fica 
o preito da nossa mais humilde home-
nagem, fazendo sinceras votos porque 
essa data se repita por longos anos. 

CALÇADO  Fox 
Novos  modelos 

e baixa de pregos 
CAMPO DA FEIRA, 42 

Q A Opinião» 

Serviços de administração 
Vieram pagar as suas assinaturas, a es 

ta redacção,os nossos dedicados amigos e 
assinantes: 

Abilio de Miranda (7arvalho, de Viato-
dos; Queiroz Ribeira, de Abade do Noiva; 
Antonio Martins da Silva, de Aborim; 
Domingos da Cunha Vilas Bb.+s, de Ba-
lugães; dr. Jose Gumes Serra Brito Lim-
po, de Goios; João Adelino Lopes de Al-
buquerque, de Rnr;z; Fradique• de Vas-
concelos Corte Real, de Vila Cova; An- 
tomo Alves de Oliveira, de Tamel S. Ve-
ríssimo; Mario Santa Barbara e Santos, e 
Renato Lemas, de Barcelos; João Baptis-
ta Ferros, de Mandão, V izeu; D. Olinda 
Condida Azevedo Figueiredo, de S. Tia-
go da Cruz, Famalicão; e A latino Dias 
da Cunha, de Nine. 

UM LOUVOR 

0 VALOR DA DISCIPLINA 
Publicamos ha dias o louvôr 

com que o inteligente farmaceu-
tico dos destemidos Bombeiros 
Voluntários desta vila e nosso 
amigo sr. João Pacheco Leite 
foi justamente destinguido pelo , 
comando daquela corporação. 

Resultou esse louvôr do modo 
como o prestimoso farmaceutico 
sé comportou noa decididos so-
corros, prestadõs, num incendio 
em Nine, a um bombeiro de Fa-
malicão. 

E'-nos particularmente agra-
davel registar este facto, não 
só por se tratar de pôr em justo ; 
destaque os abnegados sentimen-
tos duma alma sincera e gene-
rosa como é a do nosso querido 
João Pacheco Leite, mas lam-
bem por, uma vez mais, nos re-
velar anítida, 6rrrpreensão que 
possuo dos seus deveres de ver-
dadeiro bombo-iro-voluntario. t 
Porem, ha ainda um alto si-

gnificado atirar deste exemplo. 
E ele consiste no reflexo de 

cora,getxa, disciplina., aprumo e 
estoico espirito do sacrificio que 
os nossas valentes Voluntarios, 
deixara sempre transparecer nas 
ocasiões em que operigo é moi- , 
or e mais violenta a intensida-
de das chamas. 
E essa educação, esses prece!-

tos de firmesa perante o perigo, , 
e a coragem com que avançam 
para os pontos onde é mais tra-
ve a crise do sinistra, são pre-
dicados adquiridos na aprendi-
sagem da tecnica de comando e 
devem-se, ria sua maior parte, 
ao metodo ensinativo inteligen-
te eproficientemente manejado 
por essa gloria dos nossos Bom-
beiros que é o eomanda.nte Ma-
noel Pereira Estevas; figura in-
confundivel entre os maiores e 
mais competentes dessa classe. 

Se não fôra o criterio de di-
recçrto e ometodo pratico e bem 
ilucidativo que adopta, bem co-
mo o exemplo da sua firmesa 
moral e serenidade de espirito 
entr face dos grandes cataclismos, • 
não podiam os nossos Bombei-
ros dar a modelar ideia que lo-
go resa.lta, embora soja grande 
a audacia dos seus temperamen-
tos. 

Ter coragem e decisão ante 
os perigos é qualidade aprecia-
vel; porem conseguir desciplinal-
a, aproveitando-a utilmente e 
na precisa oportunidade é o ra-
ro condão e o segredo inteligente 
dos que sabem dirigir. t 

Realçando, pois, o elevado 
gesto do estimado farmaceutico 
dos nossos Bombeiros Volunta-1 
rios, não podemos esquecer ,o 
'seu ilustre Comandante Esteves, 1 
porquanto esse exemplo, repre-
senta, nitidamente o reflexo do 
seu inteligente e competentissi-
mo metodo educativo. 

----•caº®eme-.a..---

HIMIRO •, DE MIRANDA 
GoivSTr~T.oR • 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de matarias 

t 


